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Publ icação do 
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do Distrito Federal 

Novamente ··rRIBUNt... LIVRE .. 
Há pouco mais de dois anos, a então Associação 

Profissional dos Arquitetos do Distrito Federal (hoje 
Sindicato), lançou uma edição experimental- o número 
zero- do TRIBUNA LIVRE, propondo que o jornal 
funcionasse como uma via de duas mãos entre a Diretoria 
da Entidade e o conjunto da categoria. O TRIBUNA LIVRE 
teve um papel fundamental na mobilização dos arquitetos 
para a discussão sobre a criação do Sindicato, apesar de sua 
vida efêmera. Não houve posteriormente condições-humanas 
e materiais de sustentação do jornal e sua publicação esteve 
suspensa desde então, mas sempre com a perspectiva de ser 
retomada . . 

Hoje, o TRIBUNÃ LIVRE está voltando, 
esperamos que para ficar. Nossas condições ainda são 
precárias, mas o Sindicato aos poucos vai se firmando e 
conquistando o res'peito, o reconhecimento e a participação 
dos arquitetos. Uma parcela crescente da categoria entende 
a importância do Sindicato como instrumento de defesa dos 
seus interesses e aspirações, o que tem se refletido no 
considerável aumento do número de associados nos últimos­
meses e na resposta âs convocações da entidade. O 
TRIBUNA LIVRE deverá agora circular normalmente, a 
cada três meses. A proposta da edição experimental 
permanece - o jornal deve levar ao conjunto da categoria as 
informações sobre a vida da entidade, mas também servir de 
canal para que os arquitetos participem da definição dos 
rumos do Sindicato, enviando sua opiniões, suas crfticas, 
suas sugestões, suas denúncias, e submetendo-as â discussão 
mais aberta. Por tudo isso, mantem-se o nome original: 
TRIBUNA LIVRE. . 

Este primeiro número está voltado fundamentalmente 
para a preparação do 19 ENCONTRO SINDICAL DOS 
ARQUITETOS DE BRASILIA, evento que a Diretoria 
pretende tornar anual, como forma de reunir os arquitetos 
para o debate dos problemas relacionados com o exercício 
de nossa profissão e a definição das linhas de atuação do 
Sindicato. Esperamos que com a colaboração ativa de todos, 
o TRIBUNA LIVRE aprimore-se cada vez mais e contribua 
para fortalecer o Sindicato, aproximando-o dos arquitetos e 
vice-versa. 

• 

NQ 1 
Outubro / 1984 

NESTA EDIÇÃO: 

CONVOCAÇÃO 
1? Encontro Sindical dos 
Arquitetos de Brosnio 

9 e 1 O de novembro 

GDF & ARQUITETOS 
Concurso reacende 

a questão dos salários 

Todos os Sindicatos 
e APAs no 9~ ENSA 



2 TRIBUN" 

LVRE 
Arquiteto, participe 
de seu Sindicato! 

Os últ imos acontecimen­
tos que marcaram as conquistas 
de trabalhadores brasileiros em 
suas reivindicações levam-nos a 
concluir sobre a importância 
do mov imento sindical, e que 
apenas através de uma mobili ­
zação êfetiva dos trabalhadores 
de forma organizada, pode-se 
chegar a saldos positivos. 

Os arquitetos sentindo os 
reflexos da atual conjuntura 
brasileira ressentem-se enorme­
mente da crise sócio-pol (tico 
econômica que atravessa o 
país. 

O índice de colegas ar­
quitetos que sofrem os proble­
mas do desemprego, subempre­
go, remuneração indevida e ile­
gal , desrespeito às cargas horá­
ris, cresce dia a dia . Nossos 
estudantes, futuros arquitetos, 
vivem hoje nas escolas proble­
mas de igual intensidade. 

Evidencia-se o contínuo 
e progressivo esmagamento do 
nosso exercício profissional, de 
nossas possibilidades numa in­
tervenção real e efetiva, a li­
mitação do nosso espaço para 
o simples direito de trabalhar 
com dignidade dentro das po­
tencialidades inerentes à nossa 
formação profissional. Estamos 
permitindo uma marginalização 
crescente do arquiteto. Anulam 
as perspectivas de trabalho e 

- frustram a expectativa profis­
sional. Via de regra, quando se 
dá a intervenção do arquiteto 

nos planos e decisões, soa 
como algo que depende da be­
nevolência e concessão de ter­
caros. 

A verdade é que diante 
do quadro geral caminhamos 
para uma descaracterização da 
profissão. 

Os problemas de nossa 
categoria, e de cada arquiteto 
individualmente estão a ( tra­
duzidos no dia a dia, de cada 
um de nós. 

Portanto, colega arquite­
to, é preciso que nos organize­
mos para lutar pelo nosso 
espaço. ~ preciso colocar, en­
tender e debater nossas ques­
tões espec(ficas para viabili­
zar as metas que queremos 
atingir. Para tanto, é funda­
mental que você venha para 
o Sindicato trazer sua parti­
cipação, reivindicações. Preci­
samos formar uma categoria 
unida em suas aspirações, ·e 
consciente do significado do 
nosso trabalho, social e cultu­
ralmente, se almejamos a trans­
formar aquilo que nos é 
imposto hoje. Do contrári6 não 
haverá perspectiva favorável 
aos arquitetos. 

Sua presença dentro do 
Sindicato é da maior impor­
tância. O Sindicato se justifi­
ca apenas na medida em que 
for uma entidade realmente 
representativa da nossa cate­
goria. Participe! 

Todos os Sindicatos 
e APAs no 9~ ENSA 

Com a presença de três delegados o Sindica­
to dos Arquitetos do DF participou do 99 Encon­
tro Nacional de Sindicatos de Arquitetos, realiza­
do de 3 a 5 de agosto em Olinda-Pernambuco. 
Estiveram presentes 19 Entidades de todo o pa (s, 
sendo 8 Sindicatos, 1 O Associações pré sindicais 
e a Federação Nacional dos Arquitetos, mostran­
do como a categoria está avançado em sua orga­
nização a nível nacional. 

As deliberações do 99 ENSA orientarão a 
atação da Federação nesse próximo per(odo (84/ 
85), assim como dos Sindicatos e Associações 
profissionais. 

Quanto ao momento pol (tico brasileiro foi 
reafirmada a luta pelas eleições diretas já para 
Presidente, entendendo que apenas desta ma­
neira poderemos dar passos concretos para con­
quistarmos a democracia. Ainda dentro desta 
perspectiva· foi confirmada a participação efeti· 
va da categoria, através de suas elo)tidades, no sen­
tido da construção e consolidação da CUT. 

A questão da Legislação Profissional foi das 
mais polêmicas, tendo-se chegado a algumas con­
clusões, como a de que é fundamental uma estra­
t~ia de ação no sentido de que o arquiteto assuma 
o direito de exercer a gestão sobre o processo de 
produção do seu trabalho a partir de suas enti· 
dades representativas e rompendo com a tutela do 
Ministério do Trabalho. 

Outra proposta importante aprovada no o 
ENSA foi a da organização de uma "Campanha 
Nacional em Defesa do Salário M(nimo Profissio­
nal", fortalecendo e unifica'ndo assim as entida­
des da categoria em torno de uma perspectiva co­
mum imediata. Foi ainda aprovada a filiação da 
FNA a DIEESE, e o encaminhamento das eleições 
diretas para a Federação. 

As resoluções do 99 ENSA serão enviadas 
a todos através da Folha Sindical, órgão de impren­
sa da FNA. 
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GDF & ARQUITETOS LVRE 

Concurso reacende a questão dos salários 
O concurso do Governo do Distrito Fe­

deral para a admissão de arquitetos trouxe no· 
vamente à tona uma questão fundamental pa· 
ra a categoria : os baixlssimos salários pagos 
pelo G DF, certamente- o maior empregador de 
arqu itetos de Brasllia. Reun idos no Sindicato 
após a divulgação do resultado do concurso, 
inúmeros participantes discutiram as condi· 
ções salariais e funcionais, decidindo pedir au­
diência ao Governador José Ornellas, através 
do SADF, para expor suas preocupações e 
apresentar uma pauta de reivindicações. 

No ano passado os Sindicatos dos Arqui· 
tetos e dos Engenheiros entrevistaram-se com 
o Governador para apresentar um documento 
elaborado cunjuntamente pelas duas entidades 
demonstrando a perda do poder aquisitivo dos 
salários e a desvalorização do trabalho das 
duas categorias no âmbito do GDF . A situação 
não mudou: o salário estabelecido pelo GDF 
no edital do concurso é de Cr$ 347.978 mais 
20 por cento de gratificação, totalizando cerca 
da metade do Salário Mlnimo Profissional vi· 
gente, que é de Cr$ 825.996. 

Na reunião realizada no Sindicato, diver· 
sos participantes do concurso manifestaram a 
disposição de não assumir o emprego do GDF 
caso persistam os salários definidos. Criti· 
cou-se também o dispositivo do edital do con· 
curso que veda o recurso na prova prática, ten· 
do o SADF colocado seu Serviço de Assistên· 
cia Jur ldica a disposição dos interessados para 
tratar do caso. Os participantes da reunião de­
cidiram apoiar e incluir na sua pauta as reivin· 
dicações m (nimas já apresentadas pelos arqu i­
tetos e engenheiros ao Governador em 1983 : 

- Reposição do poder aquisitivo dos sa· 
lá rios ; 

- Equiparação dos salários da adminis· 
tração direta com os da administração indireta· 
e da iniciativa privada, respeitando os direitos 
adquiridos; 

NOVACAP: plano de cargos 
desvaloriza arquitetos 

Inexplicavelmente, o novo plano de car· 
gos e salários que a NOVACAP - Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital do Brasil - co· 
meça a implantar a partir de 1 c;> de outubro 
rompe com a equidade existente na empresa e 
no próprio Governo do Distrito Federal para a 
remuneração dos engenheiros, agrônomos e ar· 
quitetos, discriminando exatamente estes úl· 
ti mos. 

Engenheiros e arquitetos são profissões 
regulamentadas pela mesma Lei 5.194/66, tem 
atribuições profissionais com grande faixa co­
mum, o mesmo salário mínimo profissional 
instituldo pela Lei 4 .950-A/66 e, na NOVA­
CAP, exercem muitas vezes as mesmas funções 
com idêntico nível de responsabil idade, como 
na fiscalização de obras. Isso, por si só, carac· 
teriza a injustiça e a ilegalidade do dispositivo 
do plano que situa os arquitetos em faixa in· 
férior à dos engenheiros, impondo sua imedia· 
ta correção . 

- Solucionar o problema dos ocupantes 
de Funções em Comissõa: 

- Respeito ao Salário M(nimo Profis· 
sional. 

-Possibilidade de atualização profissio· 
nal através da participação em cursos, con· 
gressos, seminários, etc. 

- Admissão apenas por concursos nas 
empresas e fundações. 

- 139 salário para os funcionários esta· 
tutários. 

... SE EU ME !>lVI C> i'K 
EM ~O is: t>A' UM ' ' . 
>ALÁ~<:\G MlNlMO ... 

- Reajuste semestral para o funcionalis· 
mo. 

O Governador, aliás, não deu qualquer 
resposta ao of(cio que lhe foi enviado em 
julho pelo Sindicato criticando a pouca divul ­
gação dada ao concurso, pedindo o anúncio 
prévio do número de vagas a serem preenchi· 
das de imediato e reiterando o descontenta­
mento da categoria com relação ao salário fi· 
xado. 
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LVRE 
1? Encontro Sindical dos 
Arquitetos de Brasnia 

CONVOCAÇÃO 

Os arquitetos de Brasília estão convocados para definirem, co 
letivamente, os rumos do seu Sindicato. Nos próximos dias 9 e 1 O 
de novembro sexta e sábado, será realizado o 19 ENCONTRO SIN­
DICAL DOS ARQUITETOS DE BRAS(LIA, visando discutir os pro­
blemas da categoria profissional, traçar diretrizes para o SADF e es­
truturá-lo. Na ocasião deverá ser feito o balanço do primeiro ano _de 
gestão da atual Diretoria e da aplicação de seu programa de trabalho. 

O Sindicato tinha duas opções: ou fazia o 19 ENCONTRO 
SINDICAL DOS ARQUITETOS DE BRAS(LIA dentro das dificul­
dades de sempre - financeiras, materiais e humanas - ou aguardava 
condições id�ais e, nesse caso, sequer poderia marcar data. Optou-se 
na Diretoria por convocar o Encontro para já, realizando-o da 
melhor maneira possível dentro da notória precariedade do SADF, 
pois o círculo vicioso das dificuldades da entidatje e da falta de par­
ticipação só pode ser rompido estimulando-se a participação. 

A realização do 19 ENCONTRO SINDICAL DOS ARQUITE­
TOS DE BRAS(LIA reveste-se de grande importância para o SADF, 
pois permitirá à entidade pautar-se por uma consulta direta à catego­
ria a respeito de seus interesses e aspirações. O Encontro deverá rea­
lizar-se anualmente, servindo, a partir de 1985, como preparação do 
SADF para o. Encontro Nacional de Sindicatos de Arquitetos 
(ENSA). 

OBJETIVOS 

O lQ ENCONTRO SINDICAL DOS ARQUITETOS DE 
BRAS(LIA terá, como objetivos, discutir as questões relativas à cate­
goria profissional e traçar diretrizes para a atuação do Sindicato dos 
Arquitetos do Distrito Federal no próximo período de um ano. 

TEMÁRIO 

O temário definido pela Comissão Organizadora para o 1q 
ENCONTRO SINDICAL procurou abrir espaço para a discussão de 
todas as questões de interesse da categoria ou relacionadas com a ati­
vidade do Sindicato: 

1 - Problemas do exercício profissional e relações de trabalho. 
2 - Relação com outras categorias, movimento si11dical e arti-

culações intersindicais. 
3 - Plano de atuação e estruturação do Sindicato. 

ESTRUTURA 

A estrutura proposta é a de discussão dos diferentes pontos do 
temário em comissões, com os resultados convergindo para uma ple­
nária final de conclusões. Na abertura será aprovado o Regimento 
1 nterno do Encontro. 

A Diretoria e a Comissão Organizadora qeverão apresentar do­
cumentos-base para a discussão, mas qualquer arquiteto inscrito po­
derá também apresentar teses, propostas ou trabalhos, entregando-os 
ao SADF até o dia 7 de novembro.Os participantes receberão, na 
abertura do Encontro, uma pasta com os documentos-base e as de­
mais propostas apresentadas .. 

PARTICIPANTES 

Qualquer associado do Sindicato dos Arquitetos do DF poderá 
inscrever-se como participante do Encontro, com direito a voz e voto 
nas comissões e plenárias, desde que esteja em dia com a Tesouraria 
do SADF. 

Os estudantes de arquitetura da Universidade de Brasília pode­
rão inscrever-se como observadores, com direito a voz. 

DATA E LOCAL 

O 19 ENCONTRO SINDICAL DOS ARQUITETOS DE BRA-
S(LIA realizar-se-á dias 9 e 10 de novembro de 1984, 

· A abertura será no dia 9, sexta-feira, às 20 horas, com palestra
do Presidente da Federação Nacional dos Arquitetos, Clóvis
llyenfrltz da, Silva, sobre "As Condições e Perspectivas do Trabalho 
do Arquiteto". 

O 19 ENCONTRO será realizado na Sede do CONFEA, no 
SEPN - Quadra 508 (W-3 NORTE). 

QUESTOES EM DEBATE 

No 19 ENCONTRO SINDICAL DOS ARQUITETOS DE 
BRAS(LIA certamente estarão em discussão propostas relacionadas 
com os temas a.baixo, que são enumerados para referência dos parti­
cipantes, sem a pretensão, contudo, de fechar ou esgotar a pauta. 

1. Problemas do exercício profiS!lional e relações de trabalho.
- O problema do desemprego e da falta de trabalho.
- O Saláriõ Mínimo Profissional. A Campanha Nacional da

FNA, os salários nos órgãos públicos, GDF, empresas estatais, fun­
dações e empresas privadas. 

- A situação dos aÚtônomos. A contratação de serviços pelo
governo e empresas públicas, concorrências por preços, pré-qualifi­
cações, o preterimento dos arquitetos locais em favor dos "consulto­
res" de outros Estados, o problemas dos falsos autônomos, registro 
de contratos, tabela de honorários, hora técnica, etc. 

- A valorização da profissão e as relações de trabalho nas di-
versas situações. O direito autoral do assalariado. 

- Concursos de admissão de arquitetos.
- Concursos de projetos.
- O problema do acobertamento do exercício ilegal da pro-

fissão. 
- A reformulação da legislação profissional ( Lei 5.194).
2. Relação com outras categorias, movimento sindical e articu­

lações intersindicais. 
- A participação no CREA-DF a partir de 1985. A relação

com as profissões congregadas no Sistema CREA/CONFEA. 
- A construção da Central Única dos Trabalhadores. A parti­

cipação na CUT e na Frente lntersindical de Brasília e as demais arti­
culações existentes (COSUI, CONCLAT, etc.). A luta pela liberdade 
e autonomia sindicais, contra o arrocho salarial, etc. 

- A integração nas lutas democraticas, como a campanha pelas
eleições diretas para Presidente. 

3. Plano de atuação e estruturação do Sindicato.
- A criação da Bolsa de Empregos ou Serviço de Colocação do

Sindicato. A organização de um programa de assistência técnica à 
população de baixa renda, para ocupação dos arquitetos sem traba­
lho. 

- Desenvolvimento das campanhas saliiriais. Ações na Justiça
do Trabalho pelo respeito ao Salário Mínimo Profissional. 

- Estruturação de um Serviço de Orientação Profissional, com
fornecimento de modelos de contratos, informações sobre legislação 
profissional e trabalhista. 

Organização de comissões permanentes (imprensa, cidade, 
etc.). 
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1? Encontro Sindical dos 
Arquitetos de Brosnio 

Arquitetos e sindicatos 

Os documentos do XI Congresso Brasi­
leiro de Arquitetos , realizado em 1982 em 
Salvador, registram que os 30 mil arquitetos 
existentes no Brasil seriam absolutamente in­
suficientes em número, casb o País se voltasse 
de imediato para o atendimento das necessi­
dades básicas da população. Tudo o que há 
para ser feito no sentido que os brasileiros 
tenham moradias dignas, escolas e hospitais 
suficientes e outros equipamentos essenciais 
basta para demonstrar quanto trabalho existe 
potencialmente para os arquitetos. Entretanto, 
milhares de arqu itetos - uma parcela crescen­
te da categoria -encontram-se hoje desempre­
gados, sub-empregados, sem qualquer trabalho 
ou trabalhando fora da profissão. 

Esse é um aspecto marcante da realidade 
de uma profissão que, se conseguiu impor-se 
nos planos técnico e da criação, é impedida 
pelas estruturas sócio~conômicas de contri ­
buir plenamente para a melhoria das condi­
ções de vida da população. A afirmação defini ­
va da presença do arquiteto na vida nacional 
está, portanto, indissoluvelmente ligada à su­
peração das necessidades básicas e à realização 
das aspirações da grande maioria do povo bra­
sileiro, hoje privado até mesmo das condições 
mais elementares de sobrevivência. Mas quan­
do uma política econômica transforma a ali­
mentação em artigo de luxo, que dizer de ha­
bitações, escolas, hospitais, de preservação 
do patrimônio cultural, enfim, que dizer de 
arquitetura e urbanismo. 

Esse é também o desafio fundamental 
do Sindicato dos Arquitetos. Assim~t:omo os 
engenheiros e os demais profissiona is ligados 
à construção civil, os arquitetos não são víti­
mas especiais de uma situação especial. Os 
problemas que enfrentam os arquitetos assa­
lariados e autônomos - hoje a parcela mais 
numerosa da categoria - são no fundamental 
os mesmos que atingem o conjunto dos tra­
balhadores e todos aqueles que vivem exclu­
sivamente do próprio trabalho : o desemprego, 
o arrocho salarial, a alta desenfreada dos gêne­
ros de primeira necessidade e dai por diante. 

Cono profissionais temos, evidentemen­
te problemas específicos. Reivindicamos a re­
formulação da Legislação que regula o exercí­
cio da profissão, mas por experiência própria 
aprendemos que não é suficiente uma lei para 
firmar um d ireito ou assegurar uma conquista. 
O Salário Mín imo Profissional dos arquitetos 
e engenheiros, fixado pela Lei 4 .950- A/66 
jamais foi integralmente respe itado e até mes­
mo o Governo fabricou um artift'cio - artigo 
13 do Decreto- Lei 1.820/80 - para descum­
pri-lo "legalmente". 

Orlando Carie/lo Filho 
Presidente do SADF 

Diversos órgãos e empresas 
públicas vem estabelecendo concorrências por 
preços para a contratação de projetas de ar­
quitetura e outros serviços profissionais, con.­
trariando frontalmente o Código de ttica, 
igualmente instituído por lei. O último con­
curso aberto pelo Governo do Distrito Federal 
para a admissão de arquitetos chegou ao re­
quinte de eliminar o direito de recurso. 

Esse profundo e sistemático desrespeito 
aos direitos dos arquitetos e à sua profissão é 
que reforça a nossa identidade com a maioria 
trabalhadora da população brasileira . t essa 
situação, revelada em inúmeras ocasiões e di­
ferentes circunstâncias, que faz com que os 
arquitetos se organizem em sindicatos e que 
esses sindicatos se coloquem lado a lado aos 
sindicatos de outras categorias, inclusive de 
opérarios, na luta por melhores condições de 
vida e de trabalho. t essa identidade que leva 
os sindicatos de arquitetos - assim como os 
sind icatos de médicos, de engenheiros, jorna­
listas e outros profissionais de formação uni­
versitária - a participarem dos movimentos 
intersindicais e a engajarem-se no esforço de 
construção de uma Central Única dos Tra­
balhadores livre e independente , capaz de 
expressar as reivindicações comuns a todos os 
que vivem exclusivamente do próprio trabalho 
e de unificar sua luta . t também por isso que 
os arquitetos estão presentes em todas as cam­
panhas democráticas e populares, como a das 
eleições diretas para Presidente da República . 

O TRABALHO DO SINDICATO 

Os problemas relacionados com o exer­
cício da profi ssão em Brasília também tem a 
sua especificidade. Capital dependente do Go­
verno Federal, tem parcela significativa dos 
arqu itetos empregados no Serviços Público 
ou nos órgãos a ele vinculados. Outra parcela, 
ligada ao trabalho autônomo, tem suas opotu­
nidades de serviço bas icamente cond icionadas 
oferta determinadas pelo Poder Central, seja 
na forma de encomenda direta (contratação 
de projetas, consultarias, etc .). seja pela via 
indireta (financiamentos à construção civil, 
obras públicas, etc.). 

Para os que estão empregados há o eter­
no problema dos salários, que raramente re­
fletem a qualidade e o nível de responsabilida­
de do trabalho, reduzem-se a cada reajuste e 
não são capazes de cobrir as necessidades do 
profissional e de sua família . Para os demais, 
a recessão reduz as oportunida.des de trabalho 
e avilta a remuneração. Quantos podem, hoje, 

estabelecer seus honorár ios pela tabela do 
IAB? Mas há ainda um expressivo contigente 
da categoria completamente alijado da profi ­
ssão, arquitetos no momento sem qualquer 
trabalho ou forçados a exercer outra ativida · 
de . t necessário, contínua e permanentemen­
te, fazer com que o Sindicato seja capaz de en­
frentar esses problemas. 

A nível da ação de valorização da profis­
são é imprescindível organizar a fiscal ização 
dos salários, das condições de remuneração e 
de trabalho; é necessário constituir a "bo lsa de 
emprego" ou "serviço de colocação" do Sindi ­
cato para coordenar a oferta e a procura de 
trabalho pelos arquitetos o que , segundo a 
idéia de alguns colegas, pode ser articulado 
com um sistema de apoio técn ico à população 
de baixa renda; é necessária estabelecer um 
programa de eventos dest inado a d ivu lgar a 
produção da categoria, a exemplo da exposi­
ção "Espaço Aberto - Arquitetos de Brasí ­
lia" realizada em abr il e, ao mesmo tempo, 
promover cursos, sem inários e outras at ivida ­
des de extensão ou atualização profissiona l. 
Com o início da participação direta do Sindi ­
cato no Conselho Regional de Engenharia, Ar ­
quitetura e Agronomia será preciso estabele­
cer mecanismos de consulta permanente para 
que os arquitetos tenham realmente uma re­
presentação no CREA e não simples "repre­
sentantes"-

As idéias e propostas acima não são no­
vas e nem chegam a ser originais, mas não po­
derão ser implantadas se os arqu itetos não se 
dispuserem a faze-lo . Nosso sindicato não tem 
recursos, e dific il mente terá , para pagar a im­
plantação. Os integrantes da própria Diretoria 
também estão ocupados, como qualquer ar ­
quiteto, com sua ativ idade profissional e o 
Sindicato não pôde sequer contratar seu pri ­
meiro funcionário, optando por prior izar o a­
tendimento jurldico aos associados. Mas com 
um pouco do esforço de cada um não será 
tão ditrcil concretizar aquelas ou outras 
idéias. 

Ao mesmo tempo é vital que todos par­
cipem das decisões tomadas no Sindicato so­
bre os rumos da entidade e sobre as reivind i­
cações e lutas da categoria, tanto espec íficas 
como gerais. Nesse sentido é da maior impor­
tância que todos venham para o Sindicato e 
participem do I ENCONTRO SINDICAL DOS 
AROUITETbS DE BRAS(LIA, um primeiro 
esforço mais efetivo que se faz para a estrutu ­
ração ·da entidade. O Sindicato está aberto , ca ­
be aos arquitetos ocupá-lo . 
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Como trabalham os arquitetos 

Depoimentos 

I 

Arquiteto Sérgio Dornelles 
Fittipaldi - Formado em 1974 
na UnB . 

"A produção do trabalho ar­
quitetónico nos escritórios de Ar­
qu itetura vem sofrendo uma cons­
tate e gradativa retração, levando 
os profissionais que trabalham com 
prestação de serviço a malabaris­
mos para manterem seus pequenos 
escritórios . Acreditamos ser este 
fato decorrente de dois aspectos : 
um, de natureza conjuntural, ou se­
ja refletindo a política reces5iva 
do governo, que seria mais de na­
tureza "circunstancial". Outro, de 
caráter mais orgânico, endógeno, 
que seria no aspecto relativo ao 
espaço para o exerclcio da pro­
fissão . Potencialmente este espaço 
existe, vide os milhões de brasilei ­
ro sem habitação, sem infra-estru ­
tra, as intervenções no uso do solo 
feitas aleatóriamente e com pro­
postas muftas vezes escusas . Se­
ria uma questão cultural a lacuna 
estabelecida entre a sociedade co­
mo um todo e os arquitetos? 

Mas em qualquer um dos 
dois aspectos o que se percebe real ­
mente é que os projetas de arqui ­
tetura em sua grande maioria não 
estão sendo elaborados por arqu i­
tetos . Nossa realidade de Bra­
sília, com gabaritos permitindo 
soluções repet itivas, associada à 
uma realidade especulat iva, es­
tumulam a que os proprietários de 
lotes e projeções optem por fa ­
zer seus projetos com não arqui ­
tetos "pelo custo", pagando a 
"prof issionais" para que coloquem 
suas assinaturas nas plantas e fi ­
chas de ART's. Dilue-se entre ou­
tras co isas a responsabil idade ci ­
vil pelo"s trabalhos. Quanto aos 
órgãos públ icos 9 que se percebe 
é a ex istência de "esquemas" que 
distr ibuem os serviços pelo preço 
dado e não por critérios de capa­
dação profissional. 

Portanto , pelo que coloca­
mos pode-se perceber uma gama 
enorme de problemas do exer­
cício da arquitetura que poderiam 
ser formas de luta do Sind icato_ 
Além de outras que não fizemos. 
referência anteriormente como a 
qustão do salário mínimo profis­
sonal, etc ... "' 

Buscando uma forma de inicar a reflexão 
sobre as perspectivas de atuação do Sindicato, 

na preparqção do I Encontro Sin:lical dos 
Arquitetos de Bras(lia, TRIBUNA LIVRE 

colheu depoimentos de alguns arquitetos que 
trabalham sob diferentes condições de exercício 

profissional. Os depoimentos basearam-se em duas 
indagações: 

1 - De que forma se dá a produção do seu 
. trabalho hoje? 

2 - De que forma o Sindicato poderia atuar 
~o sentido de apoiar e participar nocotidiano do 

seu trabalho? 

Arquiteta Briane Bicca - Ar­
quiteta do SPHAN, Pró-Memória . 

"Meu trabalho é de planeja­
mento urbano . Dá-se, de um la­
do de uma forma burocrática (des­
pachos, pareceres, etc .) e de outro 
num trabalho mais técnico que 
daria para dividir em dois aspectos: 

1 - Análise de trabalhos téc­
nicos desenvolvidos fora de Bra­
sília , e pareceres sobre bens do 
património cultural. Exemplo : Aná­
lise de legislação de proteção, pro­
jetas urbanos e de infra -estrutura 
de núcleos históricos; 

2 - Criação de documentos 
conceituados sobre a posição e pol í­
tica do Órgão com relação ao pa­
trimónio cultural e na articulação 
com os demais órgãos dí! esfera fe­
deral direta ou indiretamente en­
volvidos com núcleos Históricos. 

A nível de fortalecimento 
da categoria dentro da Instituição, 
o Sindicato poderia atuar como 
interlocutor de peso junto à Dire­
ção da entidade, uma vez que há 
muitos arquitetos trabalhando ne­
la . 

No período da contratação 
inicial dos profissionáis no que 
tange , aos honorários profissio­
nais e quando das revisões de rea ­
juste salarial também poderá se 
fazer presente . 

O S indicato deverá fazer um 
trabalho de engajamento dos ar­
quitetos do Pró-Memória no mo­
vimento sindical e político brasi ­
leiro". 

Arquiteto César Barney -
Formado em 1960 na Faculdade 
Nacional de Arquitetura - Rio de 
Janeiro. 

" A profissão de ' arquiteto 
desconhecida do cliente flm poten­
cial, deturpada pela legislação que 
a incorpora junto à Engenhar ia 
e Agronomia, prejudicada pela má 
qualidade da mão-de-obra e desor­
gaização da indústria de materiais, 
e prostitu ída pela falta de compe­
tência, ética e honestidade de 
alguns de nossos próp"rios colegas 
necessita urgentemente de uma tá­
bua de salvação . 

Em primeiro lugar seria ne- profissionais mal preparados e a 
cessário que houvesse uma divul · orientação aos órgãos públicos que 
gação clara ao público das ver- fazem concorrências de prestação 
dade iras atribu ições do arquiteto, de serviços profissionais de ar­
suas obrigações e o conteúdo do quitetura que são julgadas por 
seu trabalho . preço e não pela qualidade do 

Teria que haver uma des- trabalho ou Curriculum do pro­
vinculação do exercício da pro- fissional. 
fissão dentro dos CREAs, com uma Por último, e mais impor­
legislação específica e regulamen- tante no meu entender, cabe ao 
tação própria. Sindicato promover a união da 

Um cód igo de ética especí- classe , sem a qual as idéias pro­
fico e detalhado se faz necessário postas não passarão do papel. Nós, 
para sanar a picaretagem estabele- arqu itetos, como profissionais tor­
cida onde profissionais sem escrú- mamas desafortunadamente uma 
pulos oferecem seus serviços ao das categorias mais desunidas . Va­
cliente por valores inferiores à mos ao trabalho, à união ; mante­
metade daqueles cobrados por 'hhamos a dignidade da nossa pro­
profissionais que levam a sério o fissão para que possamos ter ar­
desempenho do seu trabalho, entre- gulho de sermos Arquitetos." 
gado ao cliente um décimo do ser-
viço, tanto qualitativa quanto quan-
titativamente, e sem dar qual -
quer assessoria às obras. 

Sugiro que através do Sindi ­
cato dos Arqu itetos ou do CREA 
sejam feitos os Contratos, e que 
o órgão ou entidade se encarregue 

Arquiteto Paulo Zimbres -
Professor da Universidade de Bra­
s í lia . 

das cobranças e da fiscalização do "Tendo iniciado o exerctcto 
"trabalho apresentado pelo profis- profissional em 1960, abrindo um 
sional dando ao cliente maior se- pequeno escritóno em São Paulo 
gurança quanto à qual idade do ser- juntamente com colegas de turma, 
viço a ser recebido, e ao arqu iteto conseguimos os primeiros trabalhos 
dando garantia a seus honorários numa época em que dominava cer­
através de uma tabela. Cabe aindi to ot imismo quanto às possibili­
ao Sindicato garantir ao profis- dades do_s arqu itetos, como pro­
sional os seus direitos autorais, fissionais liberais, de participarem 
estabelecidospelo decreto . de forma expressiva dos proces-

Os CREAs e as prefeituras sos de concepção e construção de 
não deveriam aceitar registrar e edif ícios e mesmo de cidades_ 
nem aprovar projetos de arqui - Vivemos mais tarde um estrei ­
tetura de modificação ou re- tamento do mercado para esta 
formaque tenham sido executados toma de atuação profissional, co­
por outro profissional que não mo resultado do fortalecimento 
o autor do projeto original , salvo das grandes empresas que conquis­
com a prév ia autorização deste. taram um papel preponderante no 

O Sindicato deveria obser- controle do "pacote completo" -
var de perto revistas e publica- estudos de viabilidade dos empre­
ções especializadas ou não que endimentos, projetas arquitetônicos 
oférecem ao público "plantas" co- e complementares. Cresceu então o 
mo "idéias para construir sua número de arquitetos assalariados, 
casa", que geralmente são co- consultores eventuais ou consorcia­
piadas por desenhistas e assina- dosdas grandes empresas. 
das por engenheiros, ou (o que O arqu iteto vai se proJeta­
é ma is tr iste) às vezes por "ar- rizando. Pode-se contar nos dedos 
qu itetos". . . . aqueles que, renovando constante-

Cabana t ambém ao Smdt - mente as energias mantem ainda 
cato o controle de Curriculums a "banca" entreaberta . 
oferecidos pelas Un iversidades, 
que ultimamente vêm formando (continua na pág. 7) 



(continuação da pág . 6) 
Os assalariados, em órgãos pú­

blicos ou grandes empresas, muito 
raramente encontram as melhores 
condições de trabalho, quer quanto 
à remuneração, quer quanto à for­
ma de exerdcio da atividade de 
projetar. Os resultados são vis(­
veis, a qualidade dos projetas vem 
baixando, rar(ssimas obras se des­
tacam. 

Este processo parece ser irre­
vers(vel. Identifica-se portanto um 
campo de luta. Há que se batalhar 
por melhores condições de remu­
neração . Há que se instrumentar 
nas escolas os jovens profissiona is 
para ampliar seu espaço nos gran­
des escritói-ios e nos órgãos pú­
blicos. 

O Sindicato pode atuar de 
forma importante nessas esferas, 
dando voz à consciência crítica da 
classe, como um canal de mani­
festações individuais ou coletivas 
qu vizem ao avanço e aprimora­
mento do papel do arquiteto na 
produção dos bens materiais e cul­
tuais da sociedade brasileira." 

Arquiteta Vara Andrade de 
Miranda - Chefe da DEAP 
DLFO 

"No DLFO nota-se a neces­
sidade de uma revisão nas leis do 
Código de Edificações. No en­
tanto, para não atrasar na aprova­
ção dos projetas, atraza-se no es­
tudo das matérias omissas ou obso­
letas do Código. Meu trabalho é 
no sentido desta análise e da 
aprovação dos projetas, no GDF . 
Também trabalho como autõno­
ma à noite e de madrugada, proje­
tando. O Sindicato, no meu en-

•tender, poderia elaborar uma tabela 
de honorários para cobrança de 
projetas, discipl inando as custas 
seja tendo como referência o m2

, 

ou o custo total da obra . Uma ta­
bela realista e coerente, que defi ­
nisse pelo menos uma taxa mí­
nima no sentido de garantir o tra­
balho de arquiteturã para os arqui ­
tetos, "espirrando" os não arqui ­
tetos e os "canetinhas de ouro", 
que sem a responsabilidade e éti­
ca profissional devida põem o nome 
e assinam. 

AO TRIBUNA LIVRE 

Outros profissionais como .. 
médicos, dentistas, etc .. têm flexi­
bilidade na carga horária para os 
órgãos públicos podendo dedi­
car-se ao exerdcio liberal. O Sin­
d icato neste sentido poderia, junto 
ao G DF, viabilizar um meio para 
que se cumpra horário corrido. 
Com isso os arquitetos assalaria­
dos poderiam projetar como autõ­
nomos. No meu entender os arqui ­
tetos que lidam com as leis do Có­
digo não devem ser apenas teóri­
cos. ~ importante que eles tenham 
a visão das leis do Código pelo 
outro lado. Pelo lado de quem es­
tá sendo orientado por elas para 
projetar. Do contrário temos um 
círculo vicioso." 

Arquiteta Maria Dalva S. 
Malty - Autônoma, presta ser­
viço atualmente no Departamen­
to de Arquitetura e Urbanismo 
(DAU) GDF. Formada em 
1970 na UnB. 

"A produção do nosso tra­
balho se dá .através do desenvolvi ­
mento de trabalhos vinculados ao 
exercício profissional autônomo co­
mo prestação de serviços especia­
lizados ao Governo do Distrito 
Federal no desenvolvimento do 
Plano Estrutural de · Organização 
Territorial - PEOT, específicamen­
te no desenvolvimento e acompa­
nhamento -dos Planos de Ação Lo­
cal, e através de elaboração de pro­
jetas arquitetônicos. 

A atuação do Sindicato deve­
rá ser no sentido de apoiar não 
só a atividade que desenvolvo, mas 
à de qualquer outra forma de par­
ticipação do arquiteto no desem­
penho de sua profissão . Deve se 
dar como qualquer Sindicato, ou 
seja, de forma coerente e respon ­
sável, refletindo o interesse da 
classe trabalhadora a qual repre­
senta, apoiando o seu exercício 
profissional, esclarecendo sobre 
seus d ireitos e deveres, e promo­
vendo a valorização do seu ofício. 

LVRE i ' 

Legislação profissional 
em debate 

As entidades dos arquitetos 
de todo o Brasil têm se manifes­
tado, a partir das d iscussões em 
suas bases, quanto à inadequação 
da Lei 5.194/66 . Em consequên­
cia têm sido levantadas as ques­
tões relativas às estrutura e repre­
sentatividade do· Sistema CREA-
CONFEA . . 

Regina Fittipaldi 

- Cr iação de Câmaras espe­
cializadas autõnomas e indepen· 
dentes, jurídica e financeira, pari ­
tárias, ainda dentro do atual Sis­
tema 

De qualquer forma, todos 
são unânimes em admitir a neces­
sidade da desvinculação do Minis­
terio do trabalho,_ da democrati­

A partir do Encontro Regia- zação do processo de escolha de 
nal Centro-Sul" realizado em São nossos representantes no Sistema' 
Paulo nos dias 14 e 15 de julho através do voto, e fi sca lização 
e do 99 ENSA reali.zado em Reei- do exercício profissional do ar­
fe nos dias 4 e 5 de agosto pp, quiteto ser feita por arquitetos.' 
vários pontos foram levantados No nosso entender é pre­
quanto à alteração da Legislação ciso que se tenha em mente nes­
Profissional, dando-nos subsídio sas discussões o aspecto cuJ ­
para o aprofundamento destas tu r ai conjuntural, e não ape­
questões . Toda essa d iscussão cu I- nas o aspecto classista, po is pode· 
minará com um encontro inter remos recair numa postura corpo­
áreas, envolvendo todas as Enti- rativista para a nossa atividade 
dades Nacionais abrangidas pelo profissional , o que significaria 
Sistema CONFEA/CREAs. um retrocesso . ~ preciso que se 

Percebe-se inicialmente a tenha preseote · que existem leis 
necessidade de se evidenciar as. mal aplicadas de regulamentação 
diferenças existentes entre a ques- do trabalho em nossa sociedade. 
tão do ediHcio e do uso do solo Trata -se, portanto de uma discus­
urbano , que tanto a nível da for - são abrangente em que um dis­
mação profissional currículo das cuso classista certamente omitira 
escolas), quanto a nível do pró- pontos fundamentais para a com­
prio exercício profissional , não preensão do complexo quadro. 
são explicitadas. Decorre daí a Não há dúvida que a Lei 
confusão que há no exerclcio des- 5.194/66 está ultrapassada, su­
sas profissões e nas responsabi - perada . Não há dúvida de que 
lidades civis . Ou seja , devemos precisamos de uma Lei que re­
explicitar os conteúdos dessas frce o sentido da valorização do 
prof issões para que possamos de- trabalho do ârquiteto, trabalho 
tinir uma Legislação para os este adequado para poder aten­
arquitetos. der de forma ampla as necessi-

A partir dos vários doeu- dadesda sociedade, dentro de nos­
mentos que nos chegaram pode-se sa identidade profissional defi ­
perceber claramente duas estra- nido ae forma clara, de modo a 
tégias de ruptura com o atual sis- que se tenha nítidas as nossas 
tema : atribu ições prof issionais na nova 

- Sai'da imediata do atual lei . 
sistema em direção ao CRA - No nosso 19 Encontro Sin­
Conselho Regional de Arqu i- d ical deveremos analisare aprofun-
tetura, independente. dar essas questões. 

Procurei este jornal para demonstrar 
publicamente minha indignação contra o 
DAU - S .V.O. (Departamento de Arquite­
tura e Urbanismo da Secretaria de Viação e 
Obras). Local onde trabalhei quase 6 anos 
demonstrando sempre esforço e ded icação, 
e recebendo elogios pelo meu desempenho 
profissional durante todo esse tempo. 

Para se ter uma idéia do esforço de­
monstrado nesses ános todos . Eu, trabalhan­
do apenas um perLüdo, entre 76 a 78 ti­
ve mais trabalhos realizados (desenhos, 
desenvolvimento de projetas e projetas) 
do que todos os profissionais da minha di­
v-isão juntos (éramos três .estudantes de Ar­
quitetu ra e um desenhista) . Vale lembrar 
qu alguns trabalhavam dois períodos. 

Enquanto isso du ra nte todos esses 
anos, eu fazia em outro período o Curso 
de Arquitetura e Urban ismo da UnB, pas­
sando com MGA : 3,7 no geral e 4,2 nas 
d isciplinas principais (PE US) num tempo 
record de 5 anos e trabalhando a tarde, 
repito. 

da mão direita, foi quando precisei de um 
tempo para recuperação que foi negado. As­
sim impossibilitado de trabalhar e ao mesmo 
tempo pressionado nesse sentido . Não tive 
outra alternativa , senão abandonar o em­
prego. Não tive riem a pteocupação de pedir 
demissão, simplesmente o abandonei para 
retribuir o desprezo e a indiferença com 
que fui tratado, não pelos meus companhei ­
ros de divisão, mas pelos d irigentes deste 
órgão que não tiveram nem a sensibilidade · 
suficiente para perceber a natureza de um 
problema pessoal de um funcionário quanto 
mais para diagnost icar e propor soluções pa­
ra os problemas urbanos/arqu itetõnicos do 
Distrito Federal. · 

Porém faltou reconhecimento público 
pelo meu trabalho . Elogios, são como flores 
que inebriam e provocam o de lei te dos sen­
tidos, mas não encaminham nenhu"ma de ­
cisão de ordem prática como uma ascensão 
funcional ou uma reclassificação que era o 
que eu merecia. 

No final desses 5 ou 6 anos sofri um 
acidente que me seccionou três tendões Adilson Estuqui 



1 ~ CONCUT fortalece o movi111ento sindical 

A realização do 1 <? Congresso Nacio­
nal da Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) significou uma grande vitória para o 
fortalecimento das lutas dos trabalhadores, e 
consolidação do . setor mais combativo do 
sindicalism.o brasileiro. Que no Congresso 
explicitou a importância de se estar atual ­
mente engajado no processo de construção 
de uma Central Sindical, que tem como 
perspectiva unificar nossas lutas, pleitear 
a democracia e assegurar a independência do 
Movimento dos Trabalhadores em relação 
ao estado, aos patrões e aos partidos pol í­
t icos 

A reafirmação desses pontos foi sem 
dúvida um avanço na consolidação de nos­
sa Central Única . Além disso, o Congresso 
foi marcado pelo seu nível de discussão polí-

NOVOS ARQUITETOS DA UnB 

O Presidente do Sindicato dos Arqui ­
tetos, Orlando Cariello Filho, representou a 
entidade na solenidade de colação de grau dos 
novos arquitetos formados pela Universidade 
de Brasília . A solenidade, muito simples, rea­
lizou -se dia 23 de setembro, domingo, no Res­
taurante da UnB, com a presença de amigos e 
parentes dos formandos . 

Falando, na ocasião, Orlando citou as 
dificuldades atuais enfrentadas pelos arqui­
tetos - o desemprego, o desrespeito ao Sa­
lário Mínimo Profissional e às tabelas de ho­
norários instituídas pela categoria, entre ou­
tras - como fatores que reforçam a neces­
sidade de organização da categoria . Dia 25, 
à noite, na Sede do IAB-DF/SADF, as duas 
entidades recepcionaram os novos arquitetos . 

tica e pelo caráter prático na definição das 
propostas aprovadas. Foi destacada a parti­
cipação dos trabalhadores rurais na clareza 
de suas propostas, mostrando ·que de fato se 
elbora uma política de intervenção no cam­
po. 

Participaram no Congresso 5.222 dele­
gados, representando 11 .557.229 trabalha­
does de base de 937 entidades. 

No plano político foi reafirmada a ne­
cessidade de eleições livres e diretas já e a 
retomada das mobilizações na qual os 
trabalhadores ·mostraram ser os maiores 
interessados , por entender ser este o ca­
minho que pode garantir a conquista de 
uma verdadeira democracia. 

Neste sentido foi aprovada a realização 
de uma marcha a Brasília pelas Diretas Já 

NOTAS 
SADF REGISTRA-SE NO CREA 

' 
O registro do Sindicato dos Arquitetos 

no CREA-DF está praticamente aprovado, já 
tendo passado pela Câmara de Arquitetura e 
contando com parecer favorável do Relator 
na Plenária do Conselho do SADF . O registro 
no CREA faz parte do programa da atual ges­
tão ·e tem comoobjetivos reforçar a represen­
tação da categoria naquele Conselho e inte­
grar o SADF mais diretamente às questões 
relacionadas com a fiscalização do exerdcio 
profissional. 

Paulo Henrique Veiga 

e pelo atendimento das reivindicações eco­
nômica dos trabalhadores: 

- Semana de 40 horas 
-reajuste trimestral 
-Salário desemprego 
- Reforma agrária radical sob controle 

dos trabalhadores . 
Com esta campanha unitária nacio­

nal, a CUT tem o objetivo de trabalhar 
através das entidades sindicais, das repre­
sentações, dos movimentos populares dos 
partidos poll'ticos, fortalecendo a organi­
zaçãodas lutas; fazendo a relação entre es­
ta campanha nacional e as campanhas sa­
lariais do semestre, todas elas na · perspecti­
va da CUT de associar à luta pelas Dire~ 
tas Já. · 

TESOURARIA 

Os associados que perderam o prazo 
para pagamento das duas primeiras tri­
mestralidades do SADF, referentes a 1984, 
tem duas alternativas para colocarem-se em 
dia com a Tesouraria : podem fazer o paga­
mento, em qualquer data e sem multa na 
Agência Planalto da Caixa Econômica F~de­
ral (Setor Bancário Sul), ou no prór'io Sindi­
cato. 

Atualizando iá seu pa~amento . o asso­
ci~do poderá voltar a faze-lo normalmente pelo 
SIStema de compensação, isto é, através de 
qualquer agência bancária localizada no 
DF. desde que dentro dos vencimentos es­
tableecidos nos carnês para cada parcela -
31 de outubro para o 39 trimestre .e 31 de 
dezembro para o 49 

collection 
móveis para escritório e residência 

representante 
exclusivo : 

collection móvtns ltda. 

securit escriba 

eis 402 bl. d lojas 15/35 

móveis teperman 
. •• herman miller 

fones: 226-7573 225-1968 
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